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			Nota introdutória


			Conheci Dinu Flămând antes mesmo de saber quem fosse. Cliente da livraria Humanitas, abria seus volumes, tão singulares como a igreja Creţulescu, ao fundo, coroada pela neve em Bucareste.


			Li com entusiasmo toda a poesia, traduzindo alguns de seus versos. Não imaginava o salto quântico ― e por que não fraterno? ― que havia de ocorrer tempos depois, quando passei de leitor a amigo. A impressão de que nos conhecíamos desde sempre. Amigo-leitor. Leitor-amigo. Não sei dizer, ao certo. Talvez uma página do Fédon esclareça, de uma vez por todas. 


			Dinu é uma das vozes mais fortes deste século. Obra de ampla envergadura que se renova a cada etapa. Com seu radar sensível, timbre delicado e visceral. Herdeiro da grande poesia romena, língua de fronteira, exuberante como a nossa, antiga e nova língua de Camões. Eis a razão pela qual Dinu traduziu Pessoa, Bandeira e Drummond. E sem jamais perder a graça e o vigor dessa trindade que nos une. Páginas realmente congeniais. 


			Seu opus se apresenta suave e contundente. Líquido e corpóreo. Águas do mar interno. Branco e negro. Serena superfície contra o fundo inquieto. Harpa e clarinete. Fagote e violoncelo. Mahler e Mozart. Os bosques de Eminescu e antigos heterônimos sutis. Luz serena das ondas. Mundo em transe. Não uma poesia bifronte ou em guerra conta si. Mas um coral aberto, fruto de secretas (e severas) harmonias, convocadas a planos abrangentes.


			Poesia que faz do eu lírico um nós, inclusivo, ao distinguir feridas e cicatrizes de um tempo comum, sem remédios fáceis. Ambiguidade da farmácia de Platão. E o sangue a circular nas artérias da história. 


			Donde o sentimento coalescente, a solidariedade entre os fenômenos, que nos cercam – a história e o cosmos – na capital da distopia, esparsa ao desconcerto do mundo.
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			HAVERÁ UMA VIDA ANTES DA MORTE


			



			Antologia traduzida por Teresa Leitão


		


	

		

			Estado de Sítio


			(1983)


		


	

		

			O choco  


			Tenho encontro com o choco no aquário.


			Sondamo-nos com as ventosas, aspiramos o líquido


			de uma ausência escurecida:


							                                  ele no seu esconderijo


							                                  eu debaixo das saias do Senhor


			que me escorrem pelos ombros. Ele a subir pela espiral 


			por onde eu desço. Pavoroso o ranger do parafuso


			da prensa do lagar, mas sai - olhem! - sai de mim


			tinta viscosa…


			Tenho encontro com o choco


			para trocarmos as tintas.


			



			Outrora ele imprimia a água do mar.


			Agora escreve para a gaveta do aquário.


			Manipula com um tentáculo o futuro.


			Agora estou esfomeado*- tautologia nacional…


			Tenho de o comer!


			




			* Flămând  em romeno significa  esfomeado, jogo de palavras com o nome do autor, e que valeu dissabores com a censura da época.


		


	

		

			Perpetuum mobile


			Este é o sonho em que sozinho me persigo:


			eu, no elevador, em andares abissais,  


			e ainda eu, prendendo o cabo que o segura…


			Imagem


			dos meus dias : puxo com os dentes a linha


			com que fecho as minhas feridas,


			e encontro na dor o clorofórmio 


			contra a dor…


			



			Arrasto atrás de mim um corpo envolto em amarras,


			perpetuum mobile no sono nacional


			que só a espera empurra pelas costas.


			



			Em toda parte a espera, as proibições,


			e os olhos invisíveis escondidos nas paredes;


			ranger de ferros velhos, o pesadelo reproduz-se


			na noite em pleno dia. Navego pelas caves 


			a reboque de mim mesmo…


		


	

		

			Como um cão com três patas


			Este inverno fugiu como um cão com três patas.


			Continua a ganir... Mas a pancada nem se vê.


			Essa vagueia pelo mundo 


			como se disse da memória de Pitágoras que pairaria 


			entre nós,


			procurando uma e outra encarnação.


			



			Às vezes o sofrimento anda à procura da pancada, dos seus 


			sinais de identidade (altura, cor dos olhos,


			cicatrizes ). Mas porquê tanto esforço,


			se há canais mais navegáveis


			entre os sofrimentos?...


			



			Começaram nos pomares a cortar as macieiras


			o lucro é dirigido – ideologia genética!   


			Bagas de seiva no chão como sémen de Onan...


			(Releia-se a recusa da fecundidade.)


		


	

		

			Poema circular


			Ao partires deixas-me nos poros miligramas


			do precipitado de mistério que te anuncia,


			e apodera-se de mim uma epidemia de poente,


			um eczema das nuvens, uma música violenta…


			



			Entrando aos tropeções num sono apócrifo


			deixo uma parte de mim ir ter contigo


			na cozinha onde tomas o café,


			no chuveiro,


			na erva do tecto que te afaga…


			



			Levas contigo, nas luvas penduradas ao pescoço,


			os corvos, o comboio de subúrbio, esta juventude descartável...


			



			Quem és tu ? por que te lavas


			segunda vez nas mesmas lágrimas…Que deuses curiosos


			te observam numa lamela ao microscópio?


			Os meus olhos astigmáticos ouvem a tempestade 


			da tua cabeleira


			nas camadas geológicas do ar…


			



			Que posso eu esperar da tua aparição


			mais do que esperam os povos


			do segredo dos planetas que se alinham hoje?


			



			E quem és tu, pólen gelado e ardente, para que 


			ao partires me deixes nos poros miligramas


			do precipitado de mistério que te anuncia?...
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